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RESUMO
A importância da aprendizagem aplicado ao ato de extensão, pelas comunidades menos favorecidas (ag-
ricultores, quilombolas, pescadores, indígenas, dentre outros), é imprescindível para sua adaptação aos 
requisitos dos novos tempos em que vivemos. Buscando atender essa demanda, são, portanto, necessárias 
habilidades adequadas aos que desenvolvem a extensão, objetivando que estas comunidades venham a ter 
este privilégio assegurado. Os extensionistas devem ter formação perita que os habilite a estes atendimen-
tos, utilizando metodologias adequadas. Pretende-se com este artigo apresentar uma breve descrição dos 
resultados conseguidos com a extensão realizada em comunidades menos favorecidas nos últimos anos de 
atuação da Universidade Federal da Paraíba. Serão abordadas teorias, destacando as ideias principais de 
Piaget (1944), para melhor compreender os mecanismos de aprendizagem, apresentados por estas comuni-
dades, e finalizamos com a apresentação de algumas alternativas de procedimentos para ampliar a eficácia 
da comunicação com as comunidades.

 A promoção da integração entre 
pesquisadores, acadêmicos e os que com-
põem as comunidades pesqueiras, quilombo-
las, rurais, indígenas, entre outros, é essencial 
para a descoberta de novos saberes dentro do 
contexto do conhecimento tradicional1. Desta 
forma, é importante que sejam divulgados os 
resultados de pesquisa e extensão que discor-
rem na aprendizagem do comportamento do 
ser humano no ato do aprender, favorecendo 
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a compreensão e o melhor direcionamento 
das ações entre os personagens constantes 
desta construção que se desenvolve mediante 
a extensão. A experiência adquirida, com as 
diversas comunidade trabalhadas, tem con-
tribuído para o enriquecimento dos pesquisa-
dores e acadêmicos de técnicas na ação da ex-
tensão praticada pela Universidade e, por isso, 
observa-se uma participação mais consciente 
dos residentes destas comunidades.
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 Um dos pontos que podem respond-
er pelo insucesso do aprendizado é a situ-
ação sociopolítica que envolve a adaptação 
ao ambiente em que os indivíduos passam 
a estar, vivenciando o novo contexto que 
lhes é apresentado. Tal ambiente, por vez-
es, pode lhes ser bem distinto daquilo que 
eles estão acostumados a vivenciar com sua 
família e em sua comunidade. Seu conheci-
mento adquirido com o passar do tempo, 
junto aos familiares e os demais da comuni-
dade, não é levado em conta, tornando este 
um forte motivo para o fracasso.2,5,6

 A educação é uma condição indis-
pensável para o alcance da liberdade hu-
mana 8. Sendo assim, a oportunidade dos 
indivíduos do meio rural de adquirir conhe-
cimento, que vem mediante a educação, 
lhes é de valia para lhes proporcionar a liber-
dade que eles desejam e no caso de muitos, 
segundo a sua visão, já vivem, porém ne-
cessitam se atualizar com as técnicas mod-
ernas para continuarem a usufruir deste 
status. Neste sentido, estas comunidades 

vivem o mundo que conseguem entender, 
vivenciando a família, o trabalho e as situ-
ações políticas sociais da comunidade onde 
residem, favorecendo ao seu bem-estar e 
felicidade que sentem. Hoje em dia, influen-
ciados pala mídia, estes passam a reavaliar 
suas realidades, a de suas famílias e a da co-
munidade, se deparando com um mundo 
muito além de sua realidade, porém dese-
jável.
 Ao juntar o querer com o poder este 
indivíduo passa a sentir a necessidade de se 
atualizar, na intenção de poder continuar a 
se sentir um ser útil para si e para os que es-
tão a sua volta.
 Segundo Weiss e Cruz10, o sujeito 
que está em processo de construção de seu 
conhecimento, seja este em situação formal 
ou informal, não é determinado somente 
pelo seu potencial cognitivo, pois ele é o 
resultado da interação do seu aparelho bi-
ológico, com suas estruturas psicoafetiva e 
psicocognitiva, nas interações com o meio 
social no qual ele está inserido.10 

 A maioria das comunidades, menos 
favorecidas, são considerados artesanais, 
pois, em regra geral, estas têm como ob-
jetivo principal consumir o adquirido local-
mente (o que foi pescado, caçado, cultiva-
do de forma simples, dentre outros). O que 

pode ser observado em todas as regiões 
do país onde problemas sociais, como o 
desemprego e a baixa escolaridade são 
evidentes, tendo nestas atividades a única 
maneira de se adquirir alimento e alguma 
remuneração para a sustentação familiar.8
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 Por meio de palestras, dia de cam-
po, treinamentos, implantações de pro-
jetos, troca de experiências, incluindo 
conversas formais e informais, adquiridas 
através de muitas ações em campo e re-
unidas em seis anos de ação junto à co-
munidades diversas, como a comunidade 
de pesca da Praia da Penha, Assentamen-
tos como os de Tambaba-Conde-PB, e o 
Assentamento Nova Vida-Pitimbu-PB, no 

Litoral Sul da Paraíba, Zona da Mata, co-
munidades indígenas, como a da Baía da 
Traição e a comunidade de Quilombola de 
Ipiranga, no distrito de Gurugi, município 
de Conde e a contribuição da pesquisa 
científica, foi possível redigir o conteúdo 
que se segue, sempre tendo como obje-
tivo ampliar o campo de compreensão da 
comunicação que é imprescindível para a 
realização da extensão.

METODOLOGIA



36
 O extensionista deve reconhecer 
que para a aprendizagem do indivíduo é 
importante que se completem três fases, 
que são: a assimilação, o esquema de ação 
e a acomodação. Para Piaget (1944), a in-
teligência é comparada a adaptação, que 
nos animais é utilizado para sobreviver e 
conservar o equilíbrio entre o organismo e 
o meio ambiente onde se encontra, sendo 
que, no caso do ser humano, este tem uma 
participação muito mais ativa3. As comu-
nidades menos favorecidas dependem de 
aprender para poder se manterem social-
mente. Por isso, a aplicação destes conhe-
cimentos faz a diferença no aprendizado 
deles. Sem dúvida, podemos ver que eles 
aprenderam, uma vez que vivem do fruto 
de seu trabalho, indicando que os mecanis-
mos de aprendizado psicossocial e psico-
cognitivo foram eficientes para os saberes 
transmitidos de geração em geração, nas 
próprias famílias e comunidades.4
 O conteúdo, que o extensionista 
deseja repassar para este, deve ter a ca-
pacidade de atrair a sua atenção, sendo 
bem criativo, quer seja porque a matéria é 
algo de interesse pessoal para o indivíduo, 
e sendo assim, ele quer aquele conhec-
imento; quer seja pela maneira como o 
extensionista prepara o conteúdo para a 
apresentação ao indivíduo, tornando-o at-
rativo e convincente, ou ainda fazendo uso 
das duas situações concomitantemente.
 Neste momento, o extensionista 
é de fundamental importância para esta-
belecer este elo, por sempre estar atento 
as oportunidades de observar, interagir, 
compreender as pessoas, envolvidas neste 
processo. É o extensionista o organizador 
e também o mediador para a concret-
ização do repasse da informação como ela 
deve ser entendida e compreendida pelos 
comunitários. Que ele seja, a princípio, um 
colhedor de informações da comunidade 
onde irá desenvolver seu trabalho e que 
esteja atento as potencialidades locais, 
para poder trabalhar conteúdos vivenci-
ais, através da realidade da população des-

sas comunidades, onde está inserido, para 
realização dos trabalhos pedagógicos, ad-
equando metodologias e conteúdos que 
sejam mais próximos. Que faça com que 
se realizem os princípios fundamentais de 
igualdade dos direitos educacionais garan-
tidos por lei, através das Diretrizes Curric-
ulares Nacionais da Educação.
 Na comunidade da Penha, como 
exemplo aplicado neste caso, os pescado-
res têm particularidades que são relatos 
oriundos das observações dos educandos 
do PRODEMA/UFPB, sendo estes seus 
comportamentos de trabalho, lazer, rel-
acionamentos sociáveis entre eles, hier-
arquia, vícios, valores e outros, que fazem 
a diferença durante o inter-relacionamen-
to entre os personagens do ato extension-
ista, trazendo resultados valiosos de aceit-
ação e cooperação entre todos.
 O extensionista deve atuar obje-
tivando seu total desenvolvimento e agir de 
forma a possibilitar aos indivíduos o acesso 
ao conhecimento que lhes sejam úteis e 
que o profissional deseja compartilhar, in-
termediando sua busca por novos conheci-
mentos em direção a seu bem-estar.
 A ele compete ponderar no que está 
envolvido durante ato de aprender e, con-
sequentemente, de ensinar. A extensão é 
uma estrada onde se leva um conhecimento 
acadêmico e se recebe um conhecimento 
consolidado dos saberes da comunidade, 
tornando estes um momento de criação em 
meio a comunicação nos dois sentidos. Ve-
mos que, a solução de um novo problema 
e o instrumento de coordenação dos meios 
para atingir um determinado fim, pelos pes-
cadores, podem ser vistos como um ato de 
inteligência da parte dos próprios pescado-
res, sendo o pensamento representativo da 
inteligência interiorizada.
 Para a adaptação, portanto, na 
aprendizagem podemos entender que5:
 A assimilação é a incorporação 
dos novos elementos que estão sendo 
apresentados ao indivíduo, no meio onde 
ele está inserido.
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 O esquema de ação, é formado por 
experiências que podem ser generalizadas 
e plotadas para uma outra ação. Este é o 
que há de comum nas iniciativas tomadas 
pelo indivíduo frente à nova situação, a 
qual dá origem a novos esquemas e assim 
sucessivamente.
 A acomodação é a capacidade de 
modificar os esquemas de assimilação 
frente à pressão do meio exterior, visando 
a alcançar a adaptação.
 A adaptação é o equilíbrio, ativo 
e dinâmico, entre a assimilação e a aco-
modação, sendo estes mecanismos com-
plementares.5
 A equilibração representa o resul-
tado da reestruturação do processo do 
conhecimento, após a resolução de um 
problema e depois de o sujeito viver uma 
nova experiência. Entendendo melhor 
este processo, frente a uma situação de-
safiadora (um conhecimento técnico apre-
sentado pelo extensionista) o indivíduo 
vê-se diante de um problema novo no qual 
esta situação enseja certa desorganização 
na sua mente (uma desequilibração, algo 
que o sujeito não tem conhecimento)5, 
6. Uma vez tendo entendido o problema 
com o qual o sujeito se confrontou (o novo 
conhecimento técnico), sendo este uma 
reequilibração psíquica, diante daquela 
situação até então caótica é que ocorre a 
reequilibração. Para este reequilíbrio ocor-
rer, necessita-se da afetividade, entendida 
como o desejo de aprender a interligação 
entre o afeto e o desejo. Esta junção pre-
cisa acontecer, para que ocorram as novas 
estruturas intelectuais que irão favorecer 

o processo de aprendizagem.5,6

 A busca da equilibração é que 
move as ações do indivíduo, possibilitan-
do a maior apreensão dos conhecimentos 
necessários para sua aplicação no dia a dia 
das inovações que proporcionaram mel-
horias para o pescador e a comunidade 
como todo.
 Neste contexto, a afetividade é vis-
ta como fundamental para que o processo 
se dê plenamente, pois não ocorrendo afin-
idade entre o apresentado pelo extension-
ista para o pescador, a ação de busca da 
equilibração positivamente não ocorrerá.
 O desequilíbrio deve ser visto e en-
tendido como o motor que impulsionará 
o pescador a novas ações (esquema de 
ação), na direção de um novo equilíbrio 
(adaptação), tendo em vista o objeto do 
conhecimento, que é a nova situação 
frente ao ato de extensão.
 A apresentação tradicional do en-
sino, empirista, “a conhecida educação 
bancária” que torna o sujeito um receptá-
culo do conhecimento que lhe é deposit-
ado, não provem o conhecimento como 
realmente deve ser7. Os comunitários não 
podem ser os receptáculos do conteúdo 
nem o extensionista a despensa do conhe-
cimento. Neste rumo, quando o indivíduo 
se apropria do conhecimento, este só é 
uma memorização que não traz nenhum 
novo significado, já que não faz parte de 
seu interesse e do seu objetivo. Sendo 
assim, um conhecimento que em poucas 
semanas já não será mais lembrado pelo 
mesmo, tornando o ato de extensão falho 
e incompleto. 

 Considerando que em todas as 
comunidades menos favorecidas, os 
indivíduos  diferem entre si, em uma 
grande variedade de aspectos, como 
a motivação, habilidades cognitivas, 
inteligência, capacidades, interesses, 
ritmo de desenvolvimento, estilo de 

aprendizagem, expectativas, autocon-
ceito, dentre outros, e como estas dif-
erenças intervêm e incidem de forma 
distinta na aprendizagem de cada um 
dos indivíduos, o objetivo neste tra-
balho foi contribuir com os profission-
ais da educação na compreensão do 

CONCLUSÃO 
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mecanismo de aprendizagem.
 Para entender melhor o indivíduo 
em seu contesto biológico – psicológico 
- social, se faz necessário entender como 
ele aprende, sabendo que este proces-
so é muito complexo e que a apren-
dizagem dos indivíduos não depende 
somente dele, pois neste processo es-
tão envolvidas outras variáveis, como 
o técnico extensionista, concepções, 
organização do teórico, metodologias, 
estratégias, recursos adequados para 
favorecer o desenvolvimento de todos 
os envolvidos, dentre outros.
 Por este motivo, espera-se que 

o extensionista, quando se depare com 
o comunitário das comunidades menos 
favorecidas, esteja preparado adequa-
damente quanto a questão não apenas 
de instruir, mas essencialmente de ed-
ucar. Ou seja, possibilitar aos aprendiz-
es um conhecimento, além do específi-
co, um conhecimento alternativo, com 
o qual estes possam saber solucionar 
casos que pareçam limitados ou escas-
sos momentaneamente. Estabelecer 
também que estes encontrem um am-
biente adequado, sem discriminação e 
que lhes proporcione o maior e melhor 
aprendizado possível.
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